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A redacçao não é solidaria com as 
ideas emittidus pelos collaboradoivs. 

N ã o a c o m p a n h a m >s os que [está atado a u m orevi > juramen- d'alli é que vieram a historia do 
,É ~statua'dilúvio, ̂ ° Paraíso e da arca de 

Jurisprudência abolicionista 
n 

Se a magistratura uáo poJe 
descer as interpretações de cons

ciência, quando a ratio lejibns fri

sa e especifica e m taxativas dis

posições, o que lh *s ouxece repu

gnante, se i'ie perta ICÍ e assiste a 

completa respo!isib'!i l uií ie pre

ceitos ferozes idênticos, ás vezes 

aos que lev >u o íi' i * de 3-uto. a 

ser con jemnado pelo seu oro >rio 

pae, muito menos não pode lan

çar m ã o dos seus pcHerosos 

meios de ]ue di-põe e collocur 

se á frente ia rm i v* >-̂ a,M a, 

seja a m i *a i c< »o é .' ia 

liberdade. 

scfàvidáo1, de-1 to aue o sub ardin i c o m > e;... 
i N o e etc 

único fautor de- rria, o.vle i ipera a fdelidade e o ' 

pensam |uc a 
ve ter c o m o 

abolição a marte, e quo perante 

o nosso m e c h mismo social dv.ve-

Nas taboletas chatas e quadra-
scrupulo. 'das feitas di b ••• ro c JUÍ serviam 
A ter p )siT;ío differente é crear d? livros ios V:::'i»;eaos Ba-

,-iao co t-lume tudodetergiversaçóes,como:b>'lo"10.s- c 1'-!". ;V'C,*5 a c n a ™ 
° T aüardaJ *sno Binsi Anseun, de 

FOLHETIM 
lw: ie tapin 

O VENTILO DUO 

PRIM?.r A PARTK 

Oa^.issihv)(le Mariota 

XXI 

—Caísse «sun» desuv^rgonhada! 
dizia o ventril iqu»; caísse, s* na» 
quer qtw lhe torça o p v»eoeo. 

G uno a b) íee i c antinuasse n i ra ;s-
mu, Sidi-Coeo tratou de realisar a 
ameaça. 

Então sahiram do bolsi uns gritos 
tào agudos qui i.ieom n>dtva:n » ou
vido. 
—fcHflssinnll Soee>rroH Está me 

m atuado" Acciidim-me I! Pífguvm 
nVstematvudoM... 
Os gritos femininos firam enfra jue-

cenlt» rauiilammte. O auditório sua-
pu .ha ouvil-os sutFocados por uma 
mande f.-rrom t-argunta da violima. 
Pouco a pouco, lentamente, forum-se 
convertendo em estertor. 

Ouviu-se u m guincho' fiual e a bo
neca naò se mecheu mais. 

O sargento inclinou-se para o sol
dado. 

demna nos a propaganda sincera 

e convicta n > hu nanitario intuito 

da sui exthcçuo, quando para 

seu nan os seus elementos e ag n-

tes sa > honestos ; appíàudiremos 

naturalmente os esforços da im 

prensa, e de todas as represen

tantes das classes da sociedade 

brazileira desde o chefe do Esta

do, dos representantes da Igreja 

até o si nplíM e honrado operário, 

concitando a opinião publica á se 

encaminhar nàt .iralmente a solu

çai do el&nento servil, e á èofn-

prehe ider-se da necessidade da 

sua so?u;ao. 

Ahl s.-nj duvida d.rve entrar o 

magistrido, indivíduo, c o m o es

forço A: sua palavra, c o m a ener

gia e hombridade da sua convic-

Vias dessa atttudc que a phUo-

so^hia impõe a elle h o m e m let-

tr.i i i, a pae deve assumir na ap-

plÍMÇ*o ias no <is leis. u m lar^o 

2s o se ntr > ibrc; il!i y s ) 

nUsao é pura nente ^xclusivi e 

filh . dos sentimentos, aqui ei, • 

o veremos. 

A cr.:r'o Io !o«, ssgun-io a SiVia 61 ú m 
{D:\. V L \. v. B.) 

Null«*n reTi et nihilo gigni 
diviaitus unqnam. 

Lucrecio. 
Ex nihilo nihil, et nihil in 

nilulum potest reverti. 

Lucrecio. 

abe-se hoje que o Gênesis é 
un,a narração legendária, q u e 
í»s seus d_*z pri n:i* >s capítulos 
l)<'d A esjriptos seguindo-se as 
ira dicções chaldeo-babylbaicas 

Londres, pôde s^brtoii* estas 
lendas, que te n si b i :cifraias 
oor Oppírt, S v't. íirris, Ra-
w!;so"í, Tayl r* e cjt^os assyno-
logos. \\12 as \*T\ publicada e m 
suas o!Ta; e q ie :,á tiin si J > apro-
v-itaiís n>; trab-ilh >s históricos 
de "vlu^ie-o. Lenanxiant, Theo-
philo Bra.;a. etc. 

A versa ) d >s r^brjus sobre a 
creáçao a >proxi n i-se nu:to da 
narraçao c ">STI «̂  M Í C * das sacer
dotes çh ddr > • d^O-choé, ficto 
m lit » nat ir il, por ] x into os an-
tsai:;^Jos J a-s Í2a"c-is entra
rão l.-Ou^at )\ ií dia, ;>.*rtode 
Ouro - ;k ou Orch ré J Lvuraia as 

que a erudição moderna desço Itradijções iíssesjaovos. 

briu decifrando as inscripções Foi d ) .r:\ nsiro tüollo ie faaiv 
cunciformes dos tijoílos das bi-ro qu; trat • da chá >s e di crea-
bliothecas dos soberanos da.Vle- ç ã 3 dos Deuses,u/ue G ^ >rge 3nill 
sapotamia. o Sanaar do G-nesis.' traiu/n sua o V a intiuladi—O 

Foi destas fontes, que se tor-* Gênesis, se pn Io astriltr\r* chaldeâ-
naram conhecidas pela descober- m q u e ti) gra ide aVdogia tem 
ta, t.utu por Layard. da bibliothe- c o n ave .uo bib!i.-i di-cr&ação. 
ca real de Ninive, mandada co- Esse t'j >! o a :h.ivu-s ntre aquel-
piarpor Assourbanipat dos tijol- les qtie ,> e>cribas d'\ccourba-
los da bibhotheca dá cidade de niaal j o n a v a n ao século sétimo 
Erece, (organis ida por Sargon, 
rei da Chaldea.) que Esdras fez 
brotar a le^eudu da :reação do 
ho n e m ; f >: dalii que o Gênesis 
jtirou a*h:st i <\\ feitura do ho^ 
| aie n co n o limo da ter a e da 
; mulher c o m ei tellado h o m e m , 

—Es! »rèm suores frios! ..diss1 'II • 
em vj/ buxi. E n assim \ i- I,I i!>r 
Marietíi devia gritar e agomsir 'i .i M-
tepassada, quando est̂ i mis.ravel 
cortava lhe o pasooço... E vem agora 
reproduzir a agoaia da pobre moça 
n'est i f irga rnliculal... Isto não é ho-
u -:n. d ti ivra ÚÓ honra! é odiaboem 
ciru • e .ÍVVIÜ... 
— r • n nz) », ̂:r̂ ;'íito... replicou o 

>ua »;• ii.l 11». 

r»livii <a S.JMI dí ventriloquia 
nio p.» li i t'rmi:nr d^ixindo -is es
perta 1 >res .1 *baixo de uuia impressa i 
I I • tmt p\. 

Sili-Coco, mostrnid i-grf amipendi-
do de tuita s»veridad , tir ia da b »Uo 
a b wieca Lnn liada, com a c.in.\*a «vi-
hili para tra-, 'omou-Iheo puU •, 
prudigiilLs i-i-lli•'i-uidadtH, reauinv» i-
a, r.:pr hcíadM-it e p;rdo .u-ili • li 
iiilm;,ile todos os agravos prísmt-s 
jfutunw, comgruiviè sitisu^i da> 
mnHi TVS ;)n-seat.*s, q i»lemora id > 
s- d >s narid w dixia h lá c» nsi^o: 
, —Tal qual! T »l >.s ell̂ s sá > a mv.-
•aia cou-;,i! 
O triumphodo ventriío^uafoi co:n-

p.^to. 
Uma triplic hat ria d 4 palmas es-

trugian i n »m*utt)em pi.; rUesaliiú 
de scaa, m 'tt Míd KS« entre os h isti-
dor-s; eíjunido vollou para igrud -
cer ao publico.' redobraram os ap-
plausos. 
—Folga... folga, grandíssimo mal-

vado... disse comsigoo oflici.»! mf* 
rior; o que náo diriam todos estes pa-

palvos se eu l:i \. a a uci isse «illico» 
|U-J u força.ii.j pi • ara.u djdivertil 
os tuutoé u m , ullioãn id i em pers
pectiva? 
Alguns oxî reicios-de (ranAo t^mos 

que oceupar-ua>, deviam terminar o 
espectaculo » 

Os dois p dic aes levantàram-sd, 
sem esperara n a*'o r*slo e f »,* i,n 
postar-st! á d.vtil * \ esquerda de 
umaab^iu fdlt» ui loaa, por on
de saluum os i listas. 

lav.uda n tr-s oa quatro minutos 
qu- alli ÍÍSI tvi.n, quando vitam sahir 
-U barra* a n m bom »TI | I.» Iíit>spi-
•*«'CU ree ):i!i e;n;n. i i.;irda escu-
ridãó. 

dos auti ;os t j >il >s j„- Irchoé. E' 
sobre o> t j .Ho, Az II i *ylonia, é 
sobre os ^t2y :> -\ >; t.'.n*»los da 
Pheni ia :.uc \ e ter, durante 

"v 11 o fundo da 
i cre ao no 
le bar o, on-

seculo 
primji 

jenc 

OS»;J 

rtar< 
O i t 

i i 

U U M i! is ti i »s 

ir, 

i'i i a . ÍÍI i I-Ü13 
).• • o il • t • ., ,',11-

{UI.U ) ) 

pulsos. 

M • • \\ u /e ilri JJ ii ti i u c turado 
algu u i pr si.i •» dVspirito. 
— )n,dissjeÍle, nao teucionfí fu-

gir .. N i ,>riaie,ro mouiinlo, compre-
heudem jue li lUvji sabresuludo... Es-
ú dscuro,e tomai-os por malfeitores.. 
Mas agora vejo J,UJ sao policiaes. 
— E que somos, p-do contrario, os 

que os costumam prender, aos mal-
feitores,., replicou o sargento. 
— Ü A o comuiuti delicto algum... 

tornou Sidi-Cor-f. iía de haver eu^a-O surg.?nto deu u m passo e tomou-1 ao por torça... 
!l.» I rlí 1 rlt...'.>. U l . 1 • t lhe a ui inteira. 
— )q\' \i\ r com ni^o? exclamo a 

o li H I M I muri» admirado. 
— u senhor é a p isso i a qu *rn cha-

î un Sidi-C-c .? per-uatou o policial. 
E' rom elle tjua preciso fallar. 
—Sidi-C )C.»f sau eu com eíT-ito. 
— V *stá caso, nada de barulho, 

nem daescaud dos .. PnjyiiKi-qdequ1 

siuio-i os miii f jries .. Toda a te.ita-
tiva d • fuga ou deYesi>te:icia.é.inU;iru-
:ii M t • bild id i... 

— M a s , aind i una v ;z ; o que qua-
re n ct.nnig.t? 
—Está presa im nome da lei... 

XXII 
Ouviu Io a piell is terríveis pala

vras:— «KsiA pr/vi em nome da lei..» 
—SÍIII-C.M: > d&rtttu salto, co.no para 
pòr-seemdefeza. 

Maduvi 1 > .. \\ i-i ia »lauh) nada 
o:n isso... J »e í i •' á I -se.iredará 

Li n: larmviar dx e*4d ai 

Culpa. 
—C.oai oj ii/ f ir u \ 1 »r d \ culpa... 

v>\) tui o vnirdo [ i t. .ilui qu* juiz 
ve.u a ser esv/ 

—Jn... o n sn» pat assigaou o 
manda Io d * p *ist.). 

—I*OÍH Ivu d d n i.i I ido de prisão 
contra mi nT 

— S m lavit] i — po>so até mostrar-
lhos; fu gosto .1'lSSJ.... 
— E de pi.: ;u • acc isa n?... 
—i)-vesaoelo melhor d » JUÍ eu, 

qu o iga iram s o upl.;lamj.iU3.... 
—P.ra >d I • l *v» n? 
—l\*ra dujuaville, 

(Continàa). 
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IMPRENSA YTTTANA 

de os Accyri )s escreviam a sua 
i conhecidos no 

Mi aio. pie os c h a m a v a 
ab sr > e m regado 

ít i da pc ir 1. era cosido ao 
s o l e s rvua pira fabricarão dos 
tijollo • ie se escrevia e <^ara 

andes constnicções rcligio-

(Continúa.) 

?rem poi"situ.i*a 
De ante-h mtem para cá a tem-
tura baixou á lográos centi-

gfados.de Rca imuv. 
Que íique n"ist >! 

«* 
í -Tso ssonatoi?ial d o 

Lis o resultnd > conhecido des
ta eleição : 
Soares 

— « . mmmÊ*mmm* 

Evaristo da Veiga. 
í )esari< i Alvino . 
Leopoldlna . 
Fidelis Botelho. 
Carlos AfFonso. 

9.637 
9.487 
9J82 
9.224 
9.108 
8.979 

•:*< r a d a tio f o r r o 

Por íelegramma sabe-se que o sr. 
conselheiro Uodrigo! Silva, ministro 
di; agricultura, apresenta esta sem;\-
na u m pedido de erudito par enviar 
u ira Paris a Exp -i«;áo de Estrada de 
i 1 1, actualm *uta muita visitada p-̂ -
lo publico tlumih -ase. 

sassa 1 I; 12, d 1 relú ;ão profe-
is-v̂  nata d -s > n: i>: 

- Yl !.—Á V Í «v mte, Thijre-
• • ?alr *: 1 .;,rri!' id », »j li-

yo.i-i ;...;! pria; r daí >r, o sr. Parla
do: jíil/es, OS :í"•>. ííril 1 .3 iYi io. 

D'i im Lo j) ira pie » juiz 
«a ,i 11 • • • se 1 di*.sp iCho e 
jui.'o • ü > 1 •.:'.'.) ir \ •'• v i'» ver-
i.iNiic; im mi uenl 

Aohe-S:' etitiv uó, i sr. Manoel ÍH-' 
fi,io <!.• Multo*, r -si lenta na cidade de| 

• I r 1 . 

1 1 • ..o" iíamol=í). 

•&pod OSB 
. I do üruz : 

JJS tUuíio Ie p va. 
Sal u n a Bueno. 

ãla .a" ir [a s da Costa. 
_ -i» 

JS >\f> 'I l o r * m o> 
O g >v r io Ja p uv cia, por 

de h • 11 -• vi. re Iv u elevar 
o mf;ni _i '•. I >; I )s - !a ia-
pos N o v o ' ira ia *) ieuva á 
cathí • i • m > e reur n d -
IcNòi s e h o do jurados 

ÈO d * ie Lenç )es, ao qual 
ficará reuni d ). - imo pr ce'tua o 
art. i° do decreto n. 7844 de 12 
de Outubro de iSSrj. 

3 n '1 ti;\t a ba 
A pedido foi exonerado o cida

dão Fclippe \ntonio de Oliveira, 
d > cargo de inspector litterário do 
distri In lai ituba, sendo no
meado Antônio Joaquim de Frei-
a . 

Miolilua de chooar 

N • iptnas encontra-' 
mos a seguinte curiosissima noti-j 
cia : 

á exposta "a relojoartn doj 
thur Pimenta, á rua Direita.! 

uma mSchina muito engenhosa.} 
de : adeira, destinada a chocar 

afim de obter-se a criação. 
O arà 1 calorico é determi vado 

por um thermoscopi-i eiect- o, 
inventado pelo mesmo -r. A. Pi

menta, que éhabiiissimo nesta es
pecialidade. 
Lstas machinas são hoje bas

tante conhecidas e usadas nu Eu-
ropa, sendo o grau de temperatu
ra produzido por mod )s diver
sos. 
O que é fora de duvida é que 

os ovos collocados no interi r 
deste apparelho, geram ao fim d: 
21 dias muito bons pintos.» 

Via-ferrea ltu,tll>ona*o 

Proseguem com actividade os 
trabalhos desta via férrea, con
tando o empreiteiro ainda este 
mez concluir o serviço até Itatiba, 
afim de dar começo ao assenta
mento dos trilhos, no próximo 
mez de Agosto e poder fazer cor
rer o trem de lastro em princípios 
de Setembro. 

Kiqueza IIii»to>r'ioti 

A Sra. Marqueza de Pombal, 
depois do falleciinento de seu es
poso, mudou os seus aposentos 
para o pavimento inferior do seu 
palácio, na rua Formosa. Lisboa. 
Do lado do jardim existem n'um 
plano inferi-r algumas casas que 
serv:ão de arrecadação a grande 
parçáo de tnobiíia e outros obje-
ctos que pareciáo não ter valor 
algum. Ultimamente a Sra. mar
queza. «desejando utdísar dessas 
casas mandou renovar tudo quan
to alli estava. Ao fundo de uma 
destas casas existia orna porta 
que, não se achando a chave, foi 
arrombada, encontrando-se den
tro algumas preciosidades que alli 
esta vão ignoradas. Baliús anti-
quissimos com roupas que se des-
faziáo apenas se lhes Locava, pra
tas aatiquissimas. louças dn InJia 
e .lapao, tudo marcado com o 
biazáo dos primeiros Marquezes 
de Pombal, e um busto em prata 
deste grande estadista. íudo de 
uma belleza admirável, cm perfei
to estado de conservação e de va
lor incaicuiavel. 
Suppõe-se que esta riqueza fos

se alliarueeadada por oceasiãoda 
invasão franceza em 1808. pois 
que na casa todos ígnoravão a 
sua existência. 

E v pi ond i d o 
A 1 5 de Junho, pelas 9 1/2 ho

ras da noite, foi visto e m Lisboa, 
na direcção de norte a sul. u m 
explendido bõlido, que deixava 
grande rastro luminoso de cores 
variadas. 

Sarah Bornhardt 
A companhia franceza, de que 

faz parte Sarah Bernhardt, ganhou 
nos Estados-Unidos, uma enorme 
somma. 
K m Nova-York só três reore-

sentaçóes da Theodora produziram 
6o:oooj?ooo ! 

Tmmi.^r^anto» 

Com destino ao Porto Araquá, 
seguiram hontem pelo expresso 
78 immigrantas, para serem em
pregados na fazenda do sr. dr. 
Francisco de Paula Souza. 

Tentativa cio furto 

Ante hontem ás ro horas da 
noite Jango capenga tentava 
arombar a porta du residência da 
cxma. sra. d. Car!ota de Abreu 
Rangel. 
Prescntido por seu visinha. 

este foi a procura das praças que 
negaram-se a prender o gatuno,. 

! allegan do não haver or iem d ) sar-
lgc.it », iem do leleg id ). 

InMstinj >, p trem, o mesmo 
senh >r co oa- praças, cilas então 
cederão cllectu )usc a prisão, en-
contrando-o arm ido om u na 
faca. 

t^*ui"to 

U m gatuno entrando em casa 
do ourives Jacob, estabelecido á 
rua Direita, empolgou uma pe
quena caixa, contendo vinte mil 
réis. 
A victima levou o conhecimen

to do facto ao delegado de policia 
que prosegue em averiguações. 

Otio^dila 

Deve chegar hoje no expresso 
o nosso amigo dr. Joaqnim Do 
mingues Lopes e sua exma. famí
lia, di tineto clinico, que de novo 
volta ao exercício de sua profi & 
são nesta cidade, onde tem mui
tas sympathias e amwades. 

Colônia italiana 

Os italianos residentes neste ci
dade movidos por grandiosos 
sentimentos, convidam aos seus 
patrícios, segundo se lê na secção 
competente, para se reunirem na 
case do sr. Francisco Cersosi-
m o afim de tratarem da fundação 
de uma sociedade Reneficiente. 
Muito bem. 

COMMERCIO 
Sintas, 12 dd Julho dd I8á7. 

V \: I »•» ílld l. 
B tv paru o s ip. 
Mereudíi paiMlüido. 
E 1 trará ai 2J>li 
tvistenei i 277.125 
Cain.íio pap ;l p irtieular. 
Sobra lio idres22 3(4 
Sobiv Fraa:;u . . . . ? 
Merca lo Ár na. 

Do nosso corresfM I nte., 

SECCÃO ÔVIIE 

A q u e m eompelfi' 
Quer-se sabr se as posturas 

municipaes authorisáo a q u e m 
quer quê seja. depositar nos ca-
Tiinhos particuj ires. cães mortos 
na ei lade, has ea Io para isso lu
gar designado pela câmara, 

Pede ia-se serias e promptas pro-
videncias. 

Um paciente. 

EsITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar- juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú., etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, ou d'elle noticia ti
verem, que no dia 24 do corren
te, ao meio-dia. em casa cia he
rança inventariada do finado Ge-
tulio Alves Corrêa, sita á rua D> 
reita, este juizõ fura praça para a 
venda e arremataçãoa quem mais 
dér e maior lance otfereeer, dos 
bens abaixo declarados, perten
centes á referida herança,os quaes 
são os seguintes : 
U m a mesa pequena e velha. 

por quatro mil réis ; onze cadei
ras de palhinha, por 33$ ; um 
guarda-louça bom, por 408; um 
balcãosinho, por 30$ ; meio apa
relho de louça pó de pedra, em 

bom uso, por 32$ ; uma dúzia de 
colheres de metal, já usadas, por 
as ; doze garfos, a quinhentos 
réis cada ün, por 63 ; dez facas, 
por 0$ ; do/e colheres de chá e 
um 1 de assucar, por 5$ ; uma 
colher de estanho para sopa. por 
Soo.réis ; do/e chicaras próprias 
para chá, por 7> ; uai bule de 
estanho. por i^3oo ; três copos 
de vidro, por [$200 ; uma sopci-
ra de pó Jc pedra, por 2< ; duas 
bandejas pequenas, pòr 1$; seis 
casaes de chicaras, por 2$ ; um 
m >ringue para água, por i§ ; um 
guarda-talher de arame, por 
[jjSoo ; n )ve cadeiras velhas, por 
9S ; uma mesa e caixa para cos
tura, velha, por 2$ ; um taxo ve
lho, de cobre, por 5$ ; um dito 
pequeno, por i$5oo; uma panei-
la de ferro, por 4$ ; um caldei
rão, uma chaleira, três cassaro-
las e uma assadeira, por 6$ ; duas 
bacias de ferro, por i$5oo ; uma 
escrevaninha velha, por io§ ; 
uma talha, por 3$ ; uma banheira 
de folha, por 5$ ; um lavatorio 
ordinário, por 2$ ; um lavatorio 
de mármore, com espelho, por 
60$ ; uma meia-commoda, por 
3o$ ; um guarda-roupa pequeno, 
por 25$ ; uma marqueza de pa
lhinha, por 12$ ; uma mesa com 
três gavetas, por 75 ; dois balcões 
pequenos, por 6$ ; um barril de 
quinto, vasio, por 800 réis ; uma 
estante com quatro vidros, por 
2$ ; um lampeão para vitrine, por 
2X ; uma vitrina, por 5^ ; um bal
cão comprido, por 8^ uma cama 
de ferro, por 4^ ; unTa mesinha 
pequena,por 1$ ; uma cama fran
ceza e colx 10. por 20 % uma mesa 
ordinária, com duas gavetas, por 
4$ ; um picadorde fumo, por ig; 
uma cama de 1 >na para viage n. 
por 5$ ; dois bancos, duas regoas 
grandes, e algunus oeças de fer-
r iment 1 de carpinteiro, por 5§ ; 
u n lote de ret Unos de taboas, al-
jguns vig >IÕJS e três pranchões de 
cabretiva, por ?o,? ; una grade 
torneada, própria de escriptorio, 
[por 10.3 ; três gavetões que fo
ram de cornai )di, por 2$-; três 
cadeiras estragadas, por q^5oo ; 
uma taboleta de ferra,por i$5oo; 
um caixão contendo ferramenta 
para dentista, por 8o§ ; dois Iam-
peões com abajours de porcella-
\id, por 65 ; u na porção de ara
me sortido, de aço, ferro e co
bre, por 6$ ; uma prensa peque
na de ferro, por 1$ ; uma lanter
na para porta, por 3$^ um lam
peão de mesa, de porceliana, por 
33 ; uma mesa pequena, com 
gaveta, por 2$ ; um armário pe
queno, envidraçado, por 3$ ; 
uma porção de pedras brutas.por 
10$; uma corrente e balde para 
poço, por ?§. Moveis e objeçtos 
existentes na sala da ofdicína : 
uma m.-za com duas gavetas, 
invernizada, por 10S; uma secre
taria para escrever, com dezese-
te gavetas, por 80^; uma meza 
própria para trabalho de relojoeir 
ro, com mostrador. por 20^; m m 
balcão com oito gavetas, por í>o$; 
u na vitrina grande, invernizada 

de preto, inclusive a respectiva 
armação de fero, por 80$; um 
lampeão com fundo de porcelia
na, por 4$; uma vitrina com dois 
vidros, 5& uma dita de um vidro, 
por 3§; dois rebolos pequenos, 
por 6;̂; um cabo de relho com 
o pé e ponta de prata, por 4$; um 
décimo com aguard:--te Morelli, 
por 10$; os caixilhos velhos, que 

foram da antiga casa,por 3o$ooo. 
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U m a machina defazeribordad o p >r iS Jap ; J v ̂ sos 

parapian ) por 2.> ; u n regul^d )r, ouro, .] i :ora Io,, p i 
por 8o J; três relo \\ )s a nericun )s, 
de pare le, por, ligo a 22 > ca i 1 
u m , por 66 >; u n relógio de pu-

hrií' 
1 a 

rede, c o m cuixi, >or35>; u m 
logio usa d >, 1 .airican ), 1 3>; ei 1-
co relógios de ukibeira. estrada 
de ferro,a 1 o > cada um, p r 3og; 
vinte e tre> dit )s dito de dar cor-

.1 1 
j.ilu.i 

1 u* 1 •: 

1 L' u 
te ie 1 iri *, * 

1 ; > ti ii\.i 

; 1 11 . >al 1 : 

1 >r a ; 

1 n > á(i 
) d\ vi rva i r 

np 
1 ) 

: 1 1 > 

2 
Í n 

n 1 

• 

)1S I da pelo pé, a io> p >r i3o$ 
ditos dito americanos a iá^ ca laj 
um , por 3o;; u m dito dito com 
calendário, por 12 >• seis relogi >sj 
demetal, estragados, a 3$, por Pu \i pie chegu á n uicia de to-
3og; doze relógios de prata, mui- dos mandei pass ir o presente em 
to estragados, a 5>. por 6og; urrijdoi de u n só theor para ser af-

h,4e 
ri ne t 
Vnn 1 
•; iodo 
li 11 m 
co a- wcc :r no 1 i 
a im 1 lesi jia.1 >s. 

1 iri 1 -or 
1 isdvo I a 

1 . : •!: 

relógio de prata, de dar corda 
pelo pé, por 12; onze relo;ios jv 
prata, a quinze mil reis cada um, 
por 160$; onze relógios de prata. 
muito estragados, a 4$ cada um, 
por 44^; u m rei )gto de ouro, de 
dar corda pelo pé," por 5oS; u m 
relógio de ouro, por 40S; u m re
lógio de meza, bem usado, por 
io§; dois relógios de me/a, a 5.? 
cada u n, por 10$; oito despeata-
dores pequenos, uzados a 2% ca
da u m por 16$; três dispertado-
res, 3$ cada u m , por 9$; u m des
pertador c o m armação, por6$; 
dois despertadores, de parede,a 
6$ cadu um, por 12S; u m meridia
no, por 5oo; u m a ferramenta de 
relojoeiro e fornecimentos para 
concertos, por 3oog; dois reló
gios c o m despertador e calendá
rio, novos a i5S cada um, por 
3o>;dois jelogios, peso para pa
pel, a i2> cada uai, por 24$; três 
relógios nov )s.de >>r ua dourada, 
a 20 S cadu um, por > )&; u m re
lógio novo 

frxad » no lugar d ) costume e pu 
blicado pela imprensa. Dado e 
pasmado nesta cidade de ltú, aos 

Ie iliiljcom í ü »du Silva.avaliada por 
• , ( i) l > J > 

Bifa teus vu» á praça p"r deter-
:i: . 1 a i I -L • jaiz paro solução do 
p ISÍIV P i 1 1 • .1 ;.i, e'pi \n I M J 111 ;s 

u-\i jii/.'i* 1 iu.;ar davará eunaire-
i* sr d ILI.MI', e liara acima designu-
d .. 

Pu ri \\x.' chi , 1 • a noticia d.; lodo,, 
ai :la passar n presente em dois de 
aui .»thtíor, p ir 1 s r lífix ü » 110 lo-
gir dü cosiam e pubjic ido pala im-
pr • is 1. Oado í pass lio nesta cidade 

h >| ! • V; 1 io L° 1 '.! 1 10 de 1887. Eu, 
.1 1,.': i 1 1.. • n i io Amaral Campos, 
' e.>r.i\vao, o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Riíwim de Escoltar. 

pu 1 
n ç »,c 

• 

1 
rem 
qu: 

9 de Julho de 1SS7. Eu, José 
nocencio do A m irai Campos, 
criva o o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escoltar 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco 
In- bar ; juiz de Di t ito da comar-
es- ca de Ytú. 

Faz saber.que t.mdo-sc de pro
ceder no dia 10 do pfoxínfo fu
turo mez de Julho, às 10 heras da 
manha, no ''aço da Câmara M u -

) cidadão Francisco Martins de nicipal desta cidade, a apu-
M.dlo. juiz de paz d'esta paro-iruçao dos v >tos, coforme as 
chia de Ytu, presidente da jun- respectivas aüthenticas das as-

-1* 1, p ir 2og; oi
to correntes de píu ]ü :t, (marca 
H. M vinte e dois por 64$; qua
tro c )rrentes de plaquet, a \o$ 
cada u na, por 403; três corren 
tes de plaquet, por 36$; uma 
correnie de plu ]uet, p >r 1 5 $; 
u m a dita dita pequena, p ir 3S" 
:inco pérolas dois brilha; te^ s >1 
tos, por 60^.' duas medalhas de 
ouro, a 10S cada uma, por 20 '; 
u m a medalha pequena, por 3 i; 
u m par de brincos de ouro co n 
derolas por 25,>ooo; u m par de 
brincos de ouro por 203000; 
oito pares de brincos a dez mil 
réis cada um, por 805000; u m 
par de brinco de coral, por 103. 
u m par de brincos pequmos, por 
1 o$ooa; três paues de bichas com 
pérolas, por 3 a$ooo ; três pares 
d: bLhas pe (ueias, co n pedras, 
a 5 > )oo ;adi um, por i3$o>o; 
dois broches de ouro a 3 >ooo ca
da um, por to.^oóo ; u na abot ) -
dura para camisa, por 5§oo ) ; 
duas guarnições para peito de ca 
misa, a 5f$ooo cada u m por io>; 
quatro medalhas de plaquet a 
2S cada uma, por 8>; u m a me
dalha de ouro para corrente de 
relógio, por 12$; juatorze meda
lhas de diversos tamaoh )s, a bs, 
por 70$; dnas lapiseirusde ouro 
a i5$ cadu uma, por 3o£; u m 
broche de prata, por i§; u m a cai
xa c o m onze peças diversas de 
ouro, por 135; três pares de bi-
xas c o m brilham: de Paris, a 3,i, 
por 95; quatro anneis c o m bri 
lhante de Paris, a 25 cada u m por 
8,^000; 
Um par de annel de aliança,por 
3<̂  ; dois annelóes de ouro, a 4<> 
cada um. por 8g;um annel peque
no com pedra, por 2$ ; u m par de 
brincos usados e u m a cruz, por 
log ; u m nar de brincos velhos, 
por 4\ ; cento e quatorze oitava de prata velha, a 160 a oitava, 

ta par chiai. 
Faz saber aos qu 

edital lerem, que no dia 1 
Ag )sto do corrente anuo, deve 
reunir-se a jurita daparochia, para 
proceder ao ali t i m e m dos ci
dadãos da parochíu pira serviço 
do exercito e ar .ada. nas condi
ções do arí. 90 5 )0- J° regula
mento -approva Io pelo dec. n. 
3,881 de 27 de Fevereiro de 187a. 
devendo essa reunia > celebrar-se 
no consist<«rio da íatriz em 10 
dias consec itivos d ;s j • ú< 9 ho
ras da m a lha ás 3 .ia t irde, con
voca, pois, tod )> os interessados 
a comparecerem ue- se lugar dias 
e horas, para aprasciit ireni todos 
osesclareu nent »s J reclamações 
a bem de seas 1 eitos, a fim de 

sembléas eleitoraes, dada para 
o presente u m deputado á Assembléa Geral, 

de por este 4 0 distri to, para preert 

:pte a junta 
ucar Ua ver 
/er a> dech 
m iç ">• • "' 

jui o da ju 
le 
>ar 
ia 1 ivr ir o 
>J á .! íix 1 I 

1 b e m orienta Ia 
e !ia ilita.la afa-

: ões e dar as infor-
Ia 

e s i 
•a. 

ipu-a 
c mh •. í 1 e t ' . l e i 

pre ente e 
m 1 p <rt i 

arecer o 
que tem 
•nto. E 

m 
t.K 1 
a n t 

e publi 
vem 
pelo jui' de 
t.' >acheco 
paro chiai » 
Leite ''ache 
ie 1S87 

Francisco 

^ >e .1 v 
ni í f it 

1/ 

S cr Jtari 
sub^^revi 
o. -Ytu 1 

re;i • .i, 
1 ri 

ia 

que 

cher a vaga deixada pelo conse
lheiro Rodrigo Augusto da Silva, 
e m conse ̂ uencia de ter sido no
meado ministro e secretario dis
tado dos negócios d'a.Tricultura, 
commercio e obras publicas, con
vida os presidentes das assem-
bléas èjeitoraes das parochias.das 
secções parochiaes e dos distr c-
tos.de paz, para comparecerem 
no referido lugar, dia e h >ra. 
afim de fazerem parte da ju ti 
apura dora,podendo assistir a reu
nião os e eitores e interessados. 
que quizerern.tudo nos termos \\ 
legi laçao en* vigor, mandan Io 
passar o presente p ira ser affixa-
do no ki^ar públicb do costu ne, 
send ) também publicado pela im
prensa nest i a lade de ltú, aos 
2S de Junho de 18^7. 

Eu João Xavier da Costa,escri
vão o escrevi. 

Ò Juiz de Direito F ranrisro Ribeiro d' Escobar 

111 vta 
• nno 

Ju n > 

AN NÚNCIOS 

U11 eau>o So 11 >.n vete 1 
nova-, e m 
rat.>. f if 1 pi 1 
kli u B i :.Ii >. 1) . 1 1 1 , c o m 
N 1 lohao d )s >u t >.-... 
tario. 

3-i 

.4' (|Ü34.C 
N i fazenda Sinta (: 1:. pi is i se 

justai una feit n\ 
4 — 1 

Ma Uns de Mello. 

O dou! .;• Pr 
o rr.j H •. 
eo 11 ire 1 
F IAJ >li) 

ineiscn 
;e J.i' 'i 
;sp •••[ 1 

r aus 11.1 o 

Hihair") d Ev-1-
1 • i • truhaja 
d- I 

i»rev: il 
tal co 11 » di'd, > d * í 1 di i> vir.an 

«di 

n 11 J dia 23 I) correiiU, á poria d 1 eus 1 
da, au li \ieias, lo;o após 1 au lianeia 
dest»juízo, selara [tru;d pir.i a ven-
di * urrem ilação, i juem mais der -
unior l.uiGe olfjrecer, dos bens abaix > 
dcrliridos. pertiucant.vs ao fxtineto 
casal <l' Anloaio L ícas M iciel : II. 11 
past»111 S mia Cru/, fech ido d; vul: 

Io, di vniindocoin a estrada, José Vi 
Ceuta si irii is • J ta 1 i> »dro t)i i>, av 1-
liidu por2.V)$0UJ. 

U.npast» 110 V i^sorouri, dividin
do coai n primaim, Luíz Pedroso e o 
roci ida ctdade.avtliadoprir 400^0)0. 

Una pasto JJ.I f >i de d. rdara. divi
dia li» com > p isto do Viss^rwe 1, Luiz j 
P'dro.o. .1 »é (i ireia e o ruc]o daci-
dui', avali idoporSOO^UOO. 

Umaj eus 1 siti á rua ili PiLna, des
ta cid ide, dividindop dohi l»> de cima 
com Fraucisco Breah 1 ildiaro, ava
lia h p » r I.2JIW00). 

Uaucisaá ru. d: <nl\\nna. es-

Àlla colônia ihliaia 
Sono inyitati tutti i cittadini Itá

lia ni a voler riunirsu Domenica 
17 iel corrente mese alie ore 4 
vwiicridione n dia a a di residen-
,ia dei signo ri Francesco Cersosi-
m o m rua Commercio per affari 
apportinenti alia colônia, e per 
foro,are Ia c miissionç iicaricata 
per Ia òrganizazíone delia società 
italiano. 

A questo tine sono pregati tutti 
i eittadiui Italiani a non mancare 
alia su detta riunioae. 

La Commissione. 

APPLICAÇÃODECAPiTAL 
Vende se-as por accões prefe-

renciaesda companhia Cantarei
ra e Esgotos, iuros garantidos de 
8 fo

0 annuaes. pagos semestral
mente 1 lote de accões da com
panhia ytuana, juro» garantidos 
de 7 0/° ao par Sá & Andrade 

R. de S. Bento 45 placa 
S. PAULO 

quina, com uui terreno uuuexo divi-, Alt.) 2 — 2 

- '• jà 

í âüTOXIO LV(MíSI 
fa- Medic ». c irgiao e J^\ 
^ parteiro reside na cha- ̂ íj 
fZ cara de d. De íina \1a- j/) 
^ ria de Jesus, á rua do 
ktT Commercio, e uttende 
K^ á qualquer chamado ^ 
N de dia ou de noite. 

ESCR1PT0R1Í) COIIEDCIAL 
Sá & Andrade 

Este coih cido escri »t )rio e 
tran.a :cões voinieivia ,-.. c i-
núa a re.eber encuni^e ícias de 
ríegociòs, do qualquer pro;c i-
cia. dando a ellas pr tmi 
empenho. 

T e ; c >:i itant ;m it^ a 
go,compra e venJa de «. • e 
companhias, ap riicc . títulos 
commerciaes, s»ra i .e 
de casas.ch ícaras e i • i 
capital, e emprego de dii i 
sob hyi othccas. 

A bem .'os inter;sí » 
aceita incu iibcr .11 
carg i de mtr » i ir. J ive 

S. Io 
4'v. p. 

<7Í 
sr~-

O 
IO 
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Importadores 

;. " FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machirras pura serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Materiaes para estradas de terro, r ras francezas,circulares, machinas de 
bonds etc. pontes metalicns,pa'.*ii abaste-! • £ • .. ' ^^ 

.ctmenio d'a(uui9 coiuiunas, portões, gra--j.aplainar, tazer cirnalbas, tornos etc. 
des e chafarizes. í 

4 Em deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
Apparoíhos paru oxtraev&o «Ia o^oos do ] " F L O B 1 5 J " Y " & ^ ' de Cp**"1 sáo a 8 e n t e s ) turbina. 

*éi3fjioiit05»<ie m a m o i i a , odcí-tilgod&o o t o . Í A ^ V / Í J J - J K KJU .. . efaz^m rodas aiotoras á água, 
| _ G ande sortimento de tubos para a^ua, gaz e vapors 

Machinas pa-a fazer telhas, tijollos, tuScv. Para fabri- ̂ torneiras,registros, válvulas, anitos, manometros, reservatórios. 
cas de massas, mac ura >, sabão e velas, para cortumes. pídar eas- { Tarrachas. cutranis, bijornas, martelhse narròes, eixos para 
dia, trabalhar em pelles e soíla. Machinas para fazer polvilho e fa- j^fwros e carroças. 
crnha de mandioca. 7 Macacos, .uinchos. talhas e sarilhos. Bombas de to 

' da a sorte, aríetes, balanças pára-raios,etc. 

erras para madeira bruta, ser- üllidos toda %£***•*•
d • mand-ar vir de Europa ou Estados 

/• 

qualquer sorte de machinas. 

MM wwm rasa, 
C:ALDEIREIRO,r:ND^CÂODEFERRCEBRONZE !# 
Trabalhos garantidos e j recos moderados 

Cí*H Uô 51 Q PAULO 3&-rRupa do Triuinpho—39 

o otel-.Restaurant 
'ornm:rcio, u m estabelecimeto 
>rd i seu gênero.* 

A'cas; i ixoc ateio; dispõe de u m co-
sinheiro d( primeira brden , vindo expressamente para esse'tfrri. 

REChBMWSE PENSIONISTAS E PASSAGEIROS 

). E p É Slíl Cip. 
# c liíêsta c,a Europa e Estados Unidos 

Completo s irtime no de espingardas de i e 2 canos, a nericanas, 
iaglezas, beijas e france/as 

Ha beefs, t.> Ias as noites, incumbi idô-se a'é :i disso jo pre
paro de jantares para casamentos, bapüsad>s, etc. 

C AH ABI NAS 
inenester, Oolt' e ancer 

Espingarda^ t »go central Ch >kcaBore, Pistolas, Carabinas Flo-
O ^ V Í ^ J S F C E l E * « I 3 S c k > » : A . ^ ^ e Wesson e de outros fabricantes. 

' ** ^ I G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f. central e a bro-
Vinhose cervejas das marcas mais afamidas que existem no I che, de todos os calibres c de diíferentes fabricantes. 

ttiu»ido. 15—6 B A L A S E E S P O L E T A S . Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE en arti ;os de pesca e de viagem. Olea-

P 2 E Ç u S M Ó D I C O S 
0 gerenta—Adííiiao Vieira da Silva 

(1 ds. z .d. n.) 

do, tapetes, 'candeias, Vamvmicas '^n. alas. n iudesac de armari
nho, etc. Panei para escrever c envcloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
rar-rrr-i 

Qf k 
Vendem-se nesta 

SÀO PAULO 50—15 

typographia-

Cartas de enterro 
iNTesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 

60—Rua do Commercio—60 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 
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não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 
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